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8.2 MEIO BIÓTICO  

8.2.1 Flora 

O Parecer Técnico Nº 089/23/ILT (Processo Impacto 190/2023), de 22/09/2023, definiu 

o Termo de Referência para elaboração do EIA-RIMA para o Túnel Imerso Santos - 

Guaruj§, e ñtendo em vista que a LP Nº 2333 passou a estar vencida em função do não 

atendimento de suas exigênciasò, prop»e ña revisão e atualização do estudo ambiental, 

dos relatórios de informações complementares e as considerações do Parecer Técnico 

Nº 132/14/IE, os quais subsidiaram a emissão da LP Nº 2333ò. 

Com relação à caracterização da cobertura vegetal nas áreas de influência do 

empreendimento, solicita a estimativa de supressão de vegetação nativa, dentro e fora de 

Área de Preservação Permanente (APP), e a quantidade de árvores isoladas a serem 

suprimidas. Para o diagnóstico da flora, resumidamente solicita a descrição da cobertura 

vegetal original e atual da região; posição em relação às APCB (MMA e Biota/FAPESP), 

corredores ecológicos e Mapa de Vegetação do Brasil (IBGE, 2021) e Inventário da 

Cobertura Vegetal Nativa do Estado de São Paulo (IPA/Sima, 2022); o mapeamento e 

caracterização das fitofisionomias e seus estágios de regeneração existentes na Área de 

Influência Direta (AID) e na Área Diretamente Afetada (ADA), incluindo a posição em 

relação à APP, Unidades de Conservação (UC), áreas de Reserva Legal (RL), Áreas 

Verdes, plantios compensatórios etc.; a lista das espécies amostradas, classificadas 

conforme a situação de ameaça de extinção/proteção, endemismo, bioindicadoras; a 

quantificação das árvores isoladas na ADA, dentre outros aspectos. 

Cabe ressaltar que, no Relatório Complementar 1 - Revisão 2 (CONSÓRCIO PRIME-

ETEL, 2013), em relação ao diagnóstico ambiental da flora do EIA para obtenção da LP 

Nº 2333 em 2014, foi apresentada a revisão da caracterização da vegetação a ser afetada 

e a estimativa de corte de árvores isoladas na alteração de traçado nos acessos ao túnel, 

além da respectiva estimativa de plantio compensatório para o corte das árvores isoladas. 

Na presente atualização do EIA, tais informações foram readequadas com as intervenções 

previstas para implantação do projeto atualizado. 

No Parecer Técnico Nº 132/14/IE da LP Nº 2333 de 04/04/2014, as exigências para as 
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etapas de solicitação da Licença de Instalação (LI) e da Licença de Operação (LO), 

relacionadas com o diagnóstico da flora, referem-se ao detalhamento do Programa de 

Manejo e Recomposição Vegetal e indicação das áreas dos plantios compensatórios; 

obtenção das ASV para as obras e a apresentação da situação de atendimento dos 

respectivos TCRA. 

Contudo, as informações referentes à flora existente nas áreas de estudo do Túnel Imerso 

Santos - Guarujá, apresentadas no EIA para obtenção da LP Nº 2333, serão revisadas e 

atualizadas, conforme as mais recentes publicações oficiais existentes e a legislação 

aplicável, considerando o projeto atualizado. 

Cabe ressaltar que serão acrescidas ao presente diagnóstico as áreas de estudo referentes 

à interligação do projeto à Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), obra 

solicitada pela Prefeitura do Guarujá como medida mitigadora pela implantação do Túnel 

Imerso Santos - Guarujá. Assim, as áreas de estudo do empreendimento aqui mencionadas 

passam a abranger as duas obras. 

8.2.1.1 Cobertura Vegetal na AII 

A caracterização da cobertura vegetal na AII objetivou contextualizar a origem da 

vegetação regional, sua distribuição e situação de conservação atual frente à implantação 

do empreendimento. 

Metodologia 

A caracterização aqui apresentada consistirá na atualização do diagnóstico do EIA 

(CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 2013) elaborado para obtenção da LP Nº 2333. Dessa 

forma, as informações provenientes desse estudo se encontram referenciadas. Tais 

informações serão enriquecidas ou atualizadas, quando necessário, com dados 

secundários disponíveis como o Mapa de Biomas do Brasil (IBGE, 2019), o Mapa de 

Vegetação do Brasil (IBGE, 2021) e o Inventário da Cobertura Vegetal Nativa do Estado 

de São Paulo (IPA/Sima, 2022). 

Aspectos Regionais 

Os chamados Domínios Morfoclimáticos constituem o quadro de referência da divisão 
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ecológica da paisagem mais adequado às interpretações da distribuição biogeográfica, 

sendo atualmente mais utilizados do que outras compartimentações anteriormente 

propostas. De acordo com a delimitação de ABôSĆBER (2003), a AII está inserida no 

centro-sul do Dom²nio Morfoclim§tico ñMares de Morros - Áreas Mamelonares Tropical 

- Atl©nticas Florestadasò (Figura 8.2.1.1-1). 

Figura 8.2.1.1-1 - Localização da AII em relação aos Domínios Morfoclimáticos 

Brasileiros 

 

Fonte: AbôS§ber (2003). 

Conforme o ñMapa de Ecorregi»es Brasileirasò (IBAMA/WWF, 2000), baseado no 

mapeamento do WWF (OLSON et al., 2001) 1, a porção terrestre da AII encontra-se nas 

ecorregi»es ñMangues da Ilha Grandeò e ñFlorestas Costeiras da Serra do Marò (Figura 

                                                 
1 https://www.worldwildlife.org/publications/terrestrial-ecoregions-of-the-world Acesso em fevereiro de 

2024. 

https://www.worldwildlife.org/publications/terrestrial-ecoregions-of-the-world


 

CI 5867  380 

8.2.1.1-2). Especificamente a AID e a ADA se encontram predominantemente na 

ecorregi«o ñMangues da Ilha Grandeò e uma pequena parcela no extremo oeste de ambas 

se encontra na ecorregi«o ñFlorestas Costeiras da Serra do Marò. 

De acordo com o mapeamento das ecorregiões marinhas, elaborado por SPALDING et 

al. (2007) 2, a porção marítima da AII encontra-se na ecorregi«o ñAtl©ntico Sudoeste 

Temperado Quenteò. 

Figura 8.2.1.1-2 - Localização da AII em relação às Ecorregiões Brasileiras 

 

Fonte: Ibama/WWF (2000). 

A AII está localizada na Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS), abrangendo 

parte dos municípios de Santos e Guarujá, estando inserida no Bioma Mata Atlântica, 

conforme o ñMapa de Biomas do Brasilò (IBGE, 2019) (Figura 8.2.1.1-3), e dentro da 

poligonal principal do ñMapa da Ćrea de Aplica­«o da Lei NÜ 11.428/2006ò (Lei da Mata 

                                                 
2 https://www.worldwildlife.org/publications/marine-ecoregions-of-the-world-a-bioregionalization-of-

coastal-and-shelf-areas Acesso em fevereiro de 2024. 

https://www.worldwildlife.org/publications/marine-ecoregions-of-the-world-a-bioregionalization-of-coastal-and-shelf-areas
https://www.worldwildlife.org/publications/marine-ecoregions-of-the-world-a-bioregionalization-of-coastal-and-shelf-areas
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Atlântica) (IBGE, 2008) (Figura 8.2.1.1-4). 

Figura 8.2.1.1-3 - Localização da AII em relação ao Mapa de Biomas do Brasil 

 

Fonte: IBGE (2019). 

 

  



 

CI 5867  382 

Figura 8.2.1.1-4 - Localização da AII em relação ao Mapa da Área de Aplicação da 

Lei Nº 11.428/2006 

 

Fonte: IBGE (2008). 

De acordo com o CONSÓRCIO PRIME-ETEL (2013), as regiões costeiras, de maneira 

geral, apresentam uma intensa ocupação humana, o que causa forte pressão sobre os 

frágeis ecossistemas que nelas se encontram (LAMPARELLI, 2001). 

Para ABôSABER (1982), a faixa litor©nea brasileira sofre com os problemas gerados pela 

grande aglomeração urbana, visto que os espaços são ocupados de forma intensa e 

desordenada. De acordo com DIEGUES (2001), 80% da população mundial vivem na 

zona costeira ou próxima dela. No Brasil, para MORAES (1999), esse valor corresponde 

a mais de 22% da população. 

Hoje, quando a conservação das florestas tropicais é questão discutida em âmbito 

mundial, a pressão urbana sobre esses ecossistemas adquire importância, já que as áreas 

urbanas se expandem sobre os remanescentes florestais, modificando topografia, 

quantidade de vegetação e permeabilidade do solo, eliminando-os completamente ou 

degradando-os com a perda de biodiversidade, devido à contaminação decorrente dos 

processos urbanos e industriais (AFONSO, 2006). 
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Foi a partir da década de 1950 que um intenso processo de parcelamento do solo e 

construção de segundas residências, associado à expansão da rede rodoviária estadual, 

urbanizou a planície litorânea junto ao mar, transformando dunas e restingas em um 

contínuo urbano linear, que hoje se estende por muitos quilômetros junto às praias, só 

interrompido por obstáculos geográficos como morros e manguezais (AFONSO, 2006). 

Para DUARTE (2001), a ocupação da região litorânea do Estado de São Paulo foi 

intensificada a partir de 1960, com os investimentos governamentais em infraestrutura 

viária e industrial. Estes viabilizavam também a instalação do turismo na região, como a 

implantação de novas vias de acesso e a construção de empreendimentos imobiliários, o 

que causou a destruição de diversos ambientes naturais litorâneos. 

O Porto de Santos, inaugurado em 1892, teve papel fundamental na economia da região; 

grande parte da área de instalação das estruturas do Porto de Santos foi construída sobre 

manguezais (OLMOS; SILVA, 2003). 

Segundo AFONSO (2006), a partir de então esta região se urbanizou de modo 

intimamente ligado ao desenvolvimento da cidade de São Paulo e interior, inicialmente 

com o incremento de atividades portuárias e comerciais ligadas à cultura cafeeira e, 

posteriormente, complementando o parque industrial paulista com o complexo 

petroquímico e siderúrgico de Cubatão. Esse processo, vinculado à melhoria dos meios 

de transporte, favoreceu a Baixada Santista em detrimento do restante do litoral, que 

permaneceu à margem do processo de urbanização até que a busca das praias para o lazer 

modificasse esse quadro. 

O Porto de Santos também apresenta morfologia específica, caracterizada por sua 

linearidade às margens do Canal de Santos, pela presença dos grandes armazéns para 

estocagem dos produtos importados ou exportados e pela modificação das margens do 

canal para construção do cais no qual atracam as embarcações (AFONSO, 2006). 

Originalmente, ocupava parte da margem insular do Canal de Santos, expandiu-se 

linearmente ao longo do canal, hoje abrangendo desde o Largo do Caneú até quase a boca 

do canal, na Baía de Santos. À expansão linear se somou também a transposição do canal, 

com a ocupação parcial de sua margem oposta, no município de Guarujá (AFONSO, 
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2006). 

Apesar de a zona costeira ter sido a primeira porção do território brasileiro a ser 

colonizada, é também no litoral que ainda se concentram extensas áreas de Mata Atlântica 

e de ecossistemas a ela associados, como manguezais e matas de restinga, que abrigam 

uma das maiores biodiversidades do planeta. Essa vegetação tem sido invariavelmente 

eliminada para dar lugar às atividades urbanas e agrícolas, mas, mesmo fragmentados 

ainda restam importantes remanescentes desses ecossistemas, devido às escarpas e às 

áreas alagadiças existentes (AFONSO, 2006). 

A Mata Atl©ntica ® reconhecida como um dos 34 ñhotspotsò mundiais, destacando-se 

como um dos cinco mais importantes (MITTERMEIER, 2004) e, hoje, sua cobertura 

florestal encontra-se reduzida a cerca de 11,4% (RIBEIRO, 2009). Apresenta uma 

variedade de formações, engloba um diversificado conjunto de ecossistemas florestais 

com estrutura e composições florísticas bastante diferenciadas, acompanhando as 

características climáticas da região onde ocorre (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

FLORESTAS, 2012). 

A expressão Mata Atlântica, lato sensu, é aplicada à vegetação que ocorre ao longo do 

litoral brasileiro, do Rio Grande do Norte ao Rio Grande do Sul, com amplas extensões 

para o interior, sendo constituída pelas Florestas Ombrófilas Densa e Mista e pelas 

Florestas Estacionais, incluindo os ecossistemas associados como, por exemplo, 

manguezais e restingas (VELOSO et al., 1991). 

A seguir são descritos os principais ecossistemas existentes na região de inserção do 

empreendimento, com destaque para o Bioma da Mata Atlântica e suas diferentes 

fitofisionomias. 

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas 

As florestas ombrófilas densas de terras baixas ocorrem associadas à planície costeira e 

aos depósitos de talos na base das encostas, em altitudes inferiores a 50 metros. Ocupam 

os terrenos quaternários formados por sedimentos arenosos sobre solos podzólicos de 

drenagem moderada resultantes da erosão das serras costeiras. Trata-se de uma floresta 

bem desenvolvida com elementos dominantes formando um dossel denso e homogêneo 
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em torno de 20 a 25 metros de altura. Nos talos próximos às encostas, onde o solo é 

profundo e rico em matéria orgânica proveniente de deslizamentos, a floresta é ainda mais 

desenvolvida, com ocorrência de árvores enormes de até 40 metros de altura e 3 m de 

DAP (RBMA, 2012). 

As espécies arbóreas comuns nessa formação florestal são geralmente seletivas higrófilas, 

sendo características do dossel o tapiriri (Tapirira guianensis), guacá-de-leite (Pouteria 

cenosa), maçaranduba (Manilkara subsericea), bicuíba (Virola oleifera), canela-nhutinga 

(Cryptocarya aschersoniana), baguaçu (Talauma ovata), leiteiro (Brosimum lactescens), 

goiabão (Eugenia leitonii), guamirim-ferro (Myrcia glabra), juerana-branca (Balizia 

pedicellaris) e o embiruçu (Eryotheca pentaphylla), entre muitas outras (RBMA, 2012). 

No estrato arbóreo inferior são comuns o miguel-pintado (Matayba guianensis), pindaíba 

(Xylopia brasiliensis), guaricica (Vochysia bifalcata), ingás (Inga spp), jacarandá-

lombriga (Andira anthelmintica), tapiá-guaçu (Alchornea triplinervia), guamirim-

vermelho (Gomidesia spectabilis) e embaúbas (Cecropia spp), nas clareiras sucessionais. 

Muitas destas espécies podem também participar do primeiro estrato. Também o palmito-

juçara (Euterpe edulis) pode ser muito abundante (RBMA, 2012). 

Floresta Ombrófila Densa Submontana 

As florestas ombrófilas densas submontanas se estendem pelas encostas das serras entre 

as altitudes de 50 a 500 metros, podendo ocorrer em vales e grotões protegidos nas cotas 

superiores. Trata-se da formação florestal característica das representações da Mata 

Atlântica. Seu estágio climáxico é composto por árvores de alturas aproximadamente 

uniformes, raramente ultrapassando 30 metros. Nos vales menos declivosos, onde existe 

um espesso manto de detritos vegetais, no entanto, as maiores árvores podem atingir mais 

de 40 metros de altura. Devido à declividade do terreno no qual se desenvolve, essa 

floresta apresenta estratificação vertical pouco aparente. Ainda devido à declividade e 

instabilidade das encostas, que produzem deslizamentos constantes, mostra-se como um 

mosaico de diferentes estágios sucessionais, com grande número de clareiras em 

regeneração (RBMA, 2012). 

Esta formação é caracterizada por ecótipos que variam influenciados pelo posicionamento 
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dos ambientes de acordo com a latitude, ressaltando-se também a importância do fator 

tempo nesta variação ambiental. Assim, o tempo que as plantas tropicais levaram para 

ocupar as atuais posições no Centro-Sul foi suficiente para o estabelecimento das 

adaptações homólogas, em ambientes semelhantes. O mesmo aconteceu em certos casos, 

de variações no tempo da dispersão dos ecótipos que se deslocavam para o sul do país, 

tomando-se como exemplo Hieromina alchornioides e Didymopanax morototoni, com 

sementes leves e das famílias cosmopolitas Euphorbiaceae e Araliaceae, respectivamente, 

e os gêneros com sementes pesadas Pouteria e Crysophyllum da família cosmopolita 

Sapotaceae, com endemismos na Amazônia, no Nordeste e no Sul do país, além do gênero 

Alchornea, da família Euphorbiaceae com vário ecótipos extra amazônicos (VELOSO et 

al., 1991). 

O dossel é diverso, composto por espécies variadas, em sua maioria seletivas higrófilas. 

Entre as mais comuns cita-se o pau-sangue (Pterocarpus violaceus), guatambu oliva 

(Aspidosperma olivaceum), laranjeira-do-mato (Sloanea guianensis), figueiras (Ficus 

sp.), tapiá-guaçu (Alchornea triplinervea), jequitibá-branco (Cariniana estrellensis), 

canelas (Ocotea spp, Nectandra spp), araribá (Centrolobium robustum), bicuíba (Virola 

oleifera), cedros (Cedrella spp), canjerana (Cabralea canjerana), maçaranduba 

(Manilkara subericea), jatobá (Hymenaea courbaril), caovi (Pseudopiptadenia 

warmingii), baguaçu (Talauma ovata). Nos trechos sucessionais são comuns as embaúbas 

(Cecropia spp), guapuruvu (Schyzolobium parahyba), manacá-da-serra (Tibouchina 

mutabilis) entre outras (RBMA, 2012). 

Floresta Ombrófila Densa Montana 

É uma formação com vegetação característica de regiões tropicais com temperaturas 

elevadas (média 25ºC) e com alta precipitação pluviométrica bem distribuída durante o 

ano (de 0 a 60 dias secos), sem período biologicamente seco. (INSTITUTO 

FLORESTAL, 2012). 

É representada por ecótipos relativamente finos com casca grossa e rugosa, folhas miúdas 

e de consistência coriácea. Nas serras costeiras, de natureza granítica ou gnáissica, essa 

fitofisionomia é mantida até próximo ao cume dos relevos dissecados em função dos solos 

delgados ou litólicos, altamente lixiviados e de baixa fertilidade decorrente da drenagem 
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intensa. As árvores em geral não formam um dossel florestal contínuo. Isso graças à 

distribuição escalonada da vegetação sobre as vertentes muito íngremes. Nestas 

condições, há uma maior disponibilidade de luz no interior da mata, que juntamente com 

a maior umidade providenciada pelas chuvas orográficas favorece a elevada riqueza de 

epífitas (RBMA, 2012). 

Esta é a floresta que reveste as serras entre 500 e 1500m de altitude. As árvores do andar 

superior alcançam entre 20-30m, com árvores emergentes (que se destacam no dossel) 

que podem atingir 40 m de altura. Um exemplo é o jequitibá rosa, gigante da Floresta 

Atlântica. No sub-bosque aparece o Palmito (Euterpe edulis), é rica em epífitas e lianas 

(RBMA, 2012). 

Outras espécies que ocorrem no estrato superior são o guatambu oliva (Aspidosperma 

olivaceum), ipê-amarelo (Tabebuia cf. alba), licurana (Hieronima alchorneoides), 

canjerana (Cabralia canjerana), cedros (Cedrela spp), tapiás (Alchornea spp), guapeva 

(Pouteria torta), baguaçu (Talauma ovata), capixinguis (Croton spp), manacás (gêneros 

Miconia, Leandra e Tibouchina), carvalho (Roupala sp.p), baga-de-pomba (Byrsonima 

ligustrifolia), carobas (Jacaranda spp), carne-de-vaca (Clethra scabra) e o guaraparim 

(Vantanea compacta) (RBMA, 2012). 

Restinga 

De acordo com SUGUIO e TESSLER (1984), a denomina­«o ñrestingaò ® empregada na 

literatura brasileira com diferentes acepções podendo ser usada tanto para designar vários 

tipos de depósitos litorâneos como outras feições costeiras, e mesmo a vegetação. Os 

diferentes tipos de vegetação ocorrentes nas restingas brasileiras variam de formações 

herbáceas, formações arbustivas e até florestais (SILVA, 1999). 

A restinga, de todos os ecossistemas associados à Mata Atlântica, é o mais frágil e 

susceptível às perturbações antrópicas (CASAGRANDE et al., 2011). Segundo RIZZINI 

(1997) a vegetação de restinga é um conjunto de comunidades vegetais em mosaico 

determinado pelas características dos substratos que, por sua vez, são determinados pelos 

processos deposicionais e idades (ARAÚJO e LACERDA, 1987). 

Conforme disposto na Resolução Conama N° 07, de 23 de julho de 1996, entende-se por 
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vegetação de restinga o conjunto das comunidades vegetais, fisionomicamente distintas, 

sob influência marinha e fluviomarinha. Estas comunidades, distribuídas em mosaico, 

ocorrem em áreas de grande diversidade ecológica, sendo consideradas comunidades 

edáficas por dependerem mais da natureza do solo que do clima. 

Manguezal 

Manguezal ® um ñecossistema costeiro de transi­«o entre os ambientes terrestre e 

marinho, característico de regiões tropicais e subtropicais sujeito ao regime das marés. É 

constituído por espécies lenhosas (angiospermas), além de micro e macroalgas 

(criptógamas), adaptadas à flutuação de salinidade e caracterizada por colonizarem 

sedimentos predominantemente lodosos, com baixos teores de oxigênio (SCHAEFFER-

NOVELLI, 1991). 

Ocorre em regiões abrigadas e apresenta condições propícias para alimentação, proteção 

e reprodução de muitas espécies de animais, sendo considerado importante transformador 

de nutrientes em matéria orgânica e gerador de bens e serviços (SCHAEFFER-

NOVELLI, 1991). 

O ecossistema manguezal possui área que varia entre 10.000 e 25.000 km², do território 

brasileiro. Para SAENGER et al., (1983) a área ocupada por mangues abrange 25.000 

km², enquanto para HERZ (1987) esse ambiente ocuparia área de 9.802 km². 

Na região sudeste brasileira, a Serra do Mar, que em muitos pontos alcança o oceano, 

limita a ocorrência de manguezais, a vegetação localiza-se em áreas abrigadas como baías 

e estuários. De acordo com HERZ (1991), o Complexo Lagunar de Cananéia-Iguape e a 

planície costeira da Baixada Santista formam as maiores áreas de manguezais do Estado 

de São Paulo. LUEDERWALDT (1919) foi pioneiro nas pesquisas de caracterização dos 

manguezais em Santos-SP, onde verificou a presença de três espécies de árvores de 

mangue na região: Laguncularia racemosa, Rhizophora mangle e Avicennia tormentosa. 

O Estado de São Paulo conta com uma área de 231 km² de manguezais; no entanto, 28 

km² dessa área encontram-se alterados ou degradados, sendo somente 203 km² de áreas 

preservadas. Separando o litoral paulista em três setores obtêm-se: Litoral Norte, com 3 

km² de manguezais; Baixada Santista, com 120 km²; e Litoral Sul, com 108 km² (HERZ, 
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1987). HERZ (1991) constatou que mais de 10% dos manguezais presentes no Estado de 

São Paulo, encontram-se degradados ou alterados. 

SANTOS (2009) analisou o processo de alteração dos manguezais da Baixada Santista e 

considera que a degradação está diretamente associada à história de ocupação humana na 

região. Entende-se que o melhor uso, para qualquer área de manguezal é manter esse 

ambiente como área conservada. 

De acordo com LAMPARELLI (1998), os manguezais degradados da Baixada Santista 

totalizam uma área de 41 km², sendo que o Município de Santos apresenta a maior área 

de manguezais degradados, cerca de 20 km², o Município do Guarujá apresenta 10 km², 

Cubatão e Praia Grande apresentam 4 km² cada e São Vicente 3 km², além dos 21 km² de 

manguezais que foram ocupados e os 17 km² que foram degradados por poluição. 

LUGO e SNEDAKER (1974) verificaram que os manguezais possuem uma adaptação 

aos tensores naturais, entretanto, os tensores antrópicos ocorrem de forma intensa, 

prejudicando a capacidade de regeneração do sistema, pois ele precisará de maior 

quantidade de energia e condições ambientais favoráveis para a sua reorganização. 

Vegetação na RMBS 

A Baixada Santista está localizada no litoral central do Estado de São Paulo. Essa Região 

Metropolitana, criada pela Lei Estadual n°. 815, em 30 de julho de 1996, abrange nove 

municípios do Estado de São Paulo. São eles: São Vicente, Praia Grande, Cubatão, 

Guarujá, Bertioga, Santos, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe, totalizando 2.422,776 km² e 

abriga cerca de 1.805.451 (IBGE, 2023) 3. 

De acordo com Menezes (1999), na região da Baixada Santista, estão presentes as bacias 

de importantes rios: Cubatão, Mogi, Jurubatuba, Quilombo, Diana, Itapanhaú, Piacabuçu, 

Aguapeú e Branco, que nascem no alto da Serra do Mar e deságuam no estuário de Santos, 

como pode ser visualizado no modelo em bloco diagrama na Figura 8.2.1.1-5. Quando 

esses rios descem a escarpa da Serra do Mar apresentam fluxos rápidos e intensos, mas 

com a chegada na planície costeira essa energia diminui, e muitos canais são formados, 

gerando um emaranhado de rios, transformando essa área em um ambiente propício ao 

                                                 
3 https://cidades.ibge.gov.br/ Acesso em fevereiro de 2024. 

https://cidades.ibge.gov.br/
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desenvolvimento de manguezais (GOLDENSTEIN, 1972). 

Figura 8.2.1.1-5 - A Serra do Mar e a Baixada Santista - SP 

 

Fonte: TITARELLI (1986, p.91) Apud (SANTOS & FURLAN, 2010). 

De acordo com SCHAEFFER-NOVELLI (1994), nessa região os manguezais encontram-

se sob planícies formadas por depósitos marinhos ou fluviolagunares quaternários, 

formados por argilas, sujeitas a inundações pela maré. 

Devido as suas características climáticas e geomorfológicas, os manguezais dominam a 

paisagem da Baixada Santista. De acordo com ANDRADE e LAMBERTI (1965), essa 

vegetação formava originalmente extensos bosques. No entanto, a ocupação urbana, 

industrial e portuária alterou, ao longo dos anos, as áreas de manguezais na região. 

No início do processo de industrialização da Baixada Santista, as atividades 

desenvolvidas utilizavam os recursos existentes na região, por serem pequenas olarias, 

curtumes e fábricas de papel, onde os recursos naturais utilizados eram em menor escala. 

Essas pequenas indústrias se instalaram no final do século XIX, época em que foi 

construída a Ferrovia São Paulo Railway, inaugurada em 1867, obra que favoreceu o 

crescimento econômico das cidades de Santos e São Paulo. Com a instalação de grandes 

indústrias o impacto gerado nesse ambiente foi maior, tanto pela ocupação direta de áreas 
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de manguezais por algumas indústrias e surgimento de novos bairros, como pelo despejo 

de resíduos tóxicos e efluentes contaminados no estuário (GOLDENSTEIN, 1972; 

GUTBERLET, 1996). 

A construção do Complexo Industrial Naval do Guarujá (CING) junto ao Canal de Santos 

exemplifica o caráter da transformação ambiental e paisagística em termos locais. Para a 

implantação do complexo, os pequenos rios foram dragados e retificados e, após a 

remoção completa das árvores do mangue, o sedimento de fundo e o material retirado das 

áreas próximas do Morro da Barra foram utilizados no aterro das áreas alagadiças 

inadequadas as construções convencionais (AFONSO, 2006). 

Segundo AFONSO (2006), a paisagem de florestas tropicais que originalmente 

configurava as terras da Baixada Santista já sofreu intensas transformações desde que a 

região foi colonizada, e hoje a urbanização ocupa quase inteiramente a Ilha de São 

Vicente, distribuindo-se também pelas áreas não inundáveis da planície costeira e pelas 

terras próximas às praias. 

Os padrões de ocupação da região da Baixada Santista afetaram os ecossistemas naturais 

que têm sido constantemente ameaçados pelo processo de urbanização da região, além 

dos impactos causados pela poluição do solo, da água e do ar, proveniente das indústrias 

locais. Todos os impactos que se sobrepõem de forma sinérgica e que representa passivo 

ambiental, torna a região uma das maiores áreas degradadas do sudeste brasileiro 

(AFONSO, 2001). 

A Bacia Hidrográfica da Baixada Santista (UGRHI 07) ocupa uma área de 290.374 ha e 

apresenta 231.088 ha de vegetação nativa remanescente, o que corresponde a 79,6% de 

sua superfície total (IPA/Sima, 2022) 4. 

As categorias de vegeta­«o com maior ocorr°ncia s«o a ñFloresta Ombr·fila Densa em 

grau avan­ado de conserva­«oò (127.362 ha ou 55,1% da vegeta­«o nativa 

remanescente), a ñFloresta Ombr·fila Densa das Terras Baixasò (60.143 ha ou 26,0%), a 

ñFloresta Ombr·fila Densa em grau m®dio de conserva­«oò (30.008 ha ou 13,0%) e a 

ñForma­«o Pioneira com influ°ncia fluviomarinhaò (12.036 ha ou 5,2%). Tamb®m ocorre 

                                                 
4 https://indd.adobe.com/view/a5aba10f-0090-4109-ac1c-944c8260b1ff Acesso em março de 2024. 

https://indd.adobe.com/view/a5aba10f-0090-4109-ac1c-944c8260b1ff
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a ñForma­«o Pioneira com influ°ncia fluvialò (1.538 ha ou 0,7%) e a ñFloresta Ombrófila 

Mista em est§dio m®dio de conserva­«oò (1 ha ou 0,0%) (IPA/Sima, 2022). 

A vegetação nativa remanescente (231.088 ha) está dividida em 2.707 fragmentos com 

menos de 10 ha, os quais somam 4.848 ha; 386 fragmentos com área de 10 a 50 ha (8.806 

ha); 100 fragmentos com área de 50 a 100 ha (7.275 ha); 97 fragmentos com área de 100 

a 400 ha (17.851 ha); e 57 fragmentos com mais de 400 ha (192.309 ha) (IPA/Sima, 

2022). Assim, pode-se afirmar que a maior parte da vegetação nativa da Bacia 

Hidrográfica da Baixada Santista encontra-se nos grandes remanescentes. 

De acordo com o IPA/Sima (2022), o município de Santos possui área de 28.067 ha e 

20.656 ha de vegetação nativa, o que representa 73,6% de sua superfície e 10,9% da 

vegetação nativa da UGRHI 07. Já o município de Guarujá possui área de 14.336 ha e 

8.337 ha de vegetação nativa (58,2% de sua superfície e 4,4% da vegetação nativa da 

UGRHI 07). 

A Tabela 8.2.1.1-1 apresenta a quantificação das fitofisionomias existentes nos 

municípios de Santos e Guarujá, conforme o IPA/Sima (2022). Nota-se que em ambos os 

munic²pios predominam a ñFloresta Ombr·fila Densa em grau avan­ado de 

conserva­«oò, seguido por ñForma­«o Pioneira com influ°ncia fluviomarinhaò 

(manguezais) em Santos e pela ñFloresta Ombr·fila Densa das Terras Baixasò no 

Guarujá. 

Tabela 8.2.1.1 1 - Quantificação das fitofisionomias dos municípios de Santos e 

Guarujá 

Categorias de Vegetação 
Santos 

(ha) 

Guarujá 

(ha) 

Floresta Ombrófila Densa em grau avançado de conservação 13.889 3.288 

Formação Pioneira com influência fluviomarinha (manguezal) 3.035 1.393 

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas 2.212 2.282 

Floresta Ombrófila Densa em grau médio de conservação 1.515 1.374 

Formação Pioneira com influência fluvial (arbustiva ou herbácea) 5 0 

Total 20.656 8.337 

Fonte: IPA/Sima (2022). 

Vegetação na Área de Influência Indireta 

De acordo com o ñMapa de Distribui­«o Regional da Vegeta­«o Natural do Brasilò 

(IBGE, 2004), a AII encontra-se na §rea de ocorr°ncia original da ñFloresta Ombr·fila 
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Densaò, estando situada no Bioma Mata Atl©ntica (IBGE, 2019) (Figura 8.2.1.1-3) e 

dentro da poligonal principal do ñMapa da Ćrea de Aplica­«o da Lei NÜ 11.428/2006ò 

(Lei da Mata Atlântica) (IBGE, 2008) (Figura 8.2.1.1-4). No entanto, devido à 

antropização ocorrida no passado, como visto anteriormente, a AII é constituída, 

conforme o ñMapa de Vegeta­«o do Brasilò (IBGE, 2021) (Figura 8.2.1.1-6), por 

forma­»es nativas como a ñForma­«o Pioneira com influ°ncia fluviomarinhaò 

(manguezais), ñFloresta Ombr·fila Densa das Terras Baixasò, ñFloresta Ombr·fila Densa 

Submontanaò, ñFloresta Ombr·fila Densa Montanaò, associadas com a ñVegeta­«o 

Secund§ria sem palmeirasò e §reas antr·picas compostas por ñAgropecu§riaò, ñĆreas 

indiscriminadasò e ñInflu°ncia urbanaò onde havia a ñFloresta Ombr·fila Densaò, al®m 

de ñMassa dô§guaò. Cabe ressaltar que nenhuma das formações vegetais nativas 

constantes no ñMapa de Vegeta­«o do Brasilò (IBGE, 2021) s«o exclusivas da AII, as 

quais apresentam ampla distribuição além desses limites e por outras regiões do Bioma 

Mata Atlântica. 

A Tabela 8.2.1.1-2 apresenta a quantificação das unidades de mapeamento na AII, 

conforme o ñMapa de Vegeta­«o do Brasilò (IBGE, 2021). Cabe ressaltar que a por­«o 

marítima da AII, a qual não foi contemplada nesse mapeamento, foi acrescentada à 

quantifica­«o de ñMassa dô§guaò do IBGE (2021). 

Nota-se o predom²nio de ñĆreas Antr·picas Dominantesò (33,99% da AII) sobre as §reas 

com ñVegeta­«o Natural Dominanteò (28,82%). As §reas com ñMassa dô§guaò 

representam 37,19% da AII. 

As §reas com ñVegeta­«o Natural Dominanteò s«o compostas por ñForma­«o Pioneira 

com influ°ncia fluviomarinhaò (manguezais) (16,75% da AII), a associa­«o da ñFloresta 

Ombr·fila Densa Submontanaò e da ñFloresta Ombr·fila Densa Montanaò com 

ñVegeta­«o Secund§ria sem palmeirasò (respectivamente 11,51% e 0,56%). 

Nas ñĆreas Antr·picas Dominantesò predomina a ñInflu°ncia urbanaò (20,77%) e a 

associa­«o de ñAgropecu§riaò e ñVegeta­«o Secund§ria sem palmeirasò com ñFloresta 

Ombr·fila Densa das Terras Baixasò. 
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Tabela 8.2.1.1-2 - Quantificação da cobertura vegetal e uso do solo na AII 

conforme o ñMapa de Vegeta­«o do Brasilò (IBGE, 2021) 

Fitofisionomia Hectares % 

Vegetação Natural Dominante 

Pfm 3.512,48 16,75 

Ds+Vss 2.414,35 11,51 

Dm+Vss 116,94 0,56 

Subtotal 6.043,78 28,82 

Área Antrópica Dominante 

Iu.D 4.355,71 20,77 

Vss+Ag+Db 1.742,27 8,31 

Ag+Vss+Db 666,19 3,18 

Vss+Ds 242,03 1,15 

Ai.P 120,81 0,58 

Subtotal 7.127,02 33,99 

aŀǎǎŀ ŘΩłƎǳŀ 7.798,19 37,19 

Total 20.968,98 100,00 
Legenda: Pfm - Formação Pioneira com influência fluviomarinha arbórea 

 Ds - Floresta Ombrófila Densa Submontana 

 Dm - Floresta Ombrófila Densa Montana 

 Db - Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas 

 D - Floresta Ombrófila Densa 

 P - Formação Pioneira 

 Vss - Vegetação Secundária sem palmeiras 

 Iu - Influência Urbana 

 Ag - Agropecuária 

 Ai - Área indiscriminada 

Elaboração: Fipe, 2024. 

Conforme o mapeamento elaborado no Inventário da Cobertura Vegetal Nativa do Estado 

de São Paulo (IPA/Sima, 2022) (Figura 8.2.1.1-7), cuja quantificação para a AII é 

apresentada na Tabela 8.2.1.1-3, dentre as formações nativas, predominam áreas com 

ñFloresta Ombr·fila Densaò (37,15% da cobertura vegetal nativa na AII ou 13,04% da 

AII), seguido por ñForma­«o Pioneira com Influ°ncia Fluviomarinhaò (manguezais) 

(34,36% ou 12,07%), ñFloresta Ombr·fila Densa das Terras Baixasò (28,42% ou 9,98%) 

e ñForma­«o Pioneira com Influ°ncia Fluvialò (herb§ceo-arbustiva). Também nesse 

mapeamento, nota-se que as formações vegetais nativas não são exclusivas da AII, as 

quais apresentam ampla distribuição além desses limites e por outras regiões do Bioma 

Mata Atlântica. 
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Tabela 8.2.1.1-3 - Quantificação da cobertura vegetal nativa na AII conforme o 

mapeamento do IPA/Sima (2022) 

Fitofisionomia Legenda 
Área 

(ha) 

% da cobertura 

vegetal nativa na 

AII  

% da 

AII  

(1) 

Floresta Ombrófila Densa D 2.734,97 37,15 13,04 

Formação Pioneira com Influência 

Fluviomarinha (manguezal) 
Pf 2.530,02 34,36 12,07 

Floresta Ombrófila Densa das 

Terras Baixas 
Db 2.092,23 28,42 9,98 

Formação Pioneira com Influência 

Fluvial (arbustiva ou herbácea) 
Pa 5,32 0,07 0,03 

Total  7.362,54 100,00 35,11 
Legenda: 1 - Considerando as §reas antr·picas e massa dô§gua n«o contempladas nesse mapeamento. 

Elaboração: Fipe, 2024. 

Grande parte da AII abrange as áreas urbanas dos municípios de Santos e Guarujá, em 

locais onde a vegetação natural foi completamente removida durante todo o processo de 

ocupação e urbanização, restando apenas exemplares arbóreos isolados de caráter 

paisagístico, distribuídos ao longo de ruas e praças. 

Excluindo a mancha urbana, a vegetação natural ocorrente na AII fica restrita às áreas de 

manguezais, principalmente concentradas na porção norte (área continental do município 

de Santos) e fragmentos de restinga em suas diferentes fisionomias, distribuídos 

aleatoriamente na porção leste (município de Guarujá). 

Segundo Cetesb (1991), os manguezais são extremamente importantes na manutenção da 

dinâmica física e biológica do estuário, estabilizando as drenagens e sustentando uma rica 

cadeia trófica. Sua conservação é importante na manutenção das atividades portuárias 

devido à contenção do assoreamento dos canais, além de assegurar a reprodução e 

crescimento de inúmeros organismos fundamentais à manutenção dos recursos 

pesqueiros. 

Além das características acima mencionadas, ressalta-se a grande importância ecológica 

e socioeconômica do manguezal, beneficiando direta e indiretamente a produtividade 

pesqueira e as populações que dele dependem. 

Por esses motivos, esses ecossistemas constituem Áreas de Preservação Permanente não 

só no Brasil (Lei Federal n° 12.651 de 25/05/2012) como também em outros países. 
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Outras áreas de mangues, apesar das menores proporções são encontradas na face sul da 

AII, município de Guarujá. Entretanto, cabe destacar que se encontram situados em locais 

adjacentes a aglomerados urbanos sobre forte influência antrópica. 

Da mesma maneira ocorrem manchas de vegetação de restinga na face leste da AII 

circundada por matriz urbana do município de Guarujá. De acordo com RBMA (2012), 

as formações de restinga são fitofisionomias transicionais que ocorrem em gradiente. 

Muitas plantas da restinga são seletivas xerófitas, com capacidade de suportar altas 

temperaturas e salinidade, grande dessecação e pouca disposição de nutrientes. Pode-se 

considerar como ñvegeta­«o de restingaò o conjunto de comunidades vegetais 

fisionomicamente distintas, sob influência marinha e fluviomarinha, distribuídas em 

mosaico sucessional entre a praia e o continente. 

De acordo com a Resolução Conama n° 07, de julho de 1996 podem ser distinguidas as 

seguintes formações de restinga: vegetação de praias e dunas; vegetação sobre cordões 

arenosos (escrube; floresta baixa de restinga; floresta alta de restinga), vegetação 

associada às depressões (entre cordões arenosos; brejo de restinga; floresta paludosa e 

floresta paludosa sobre substrato turfoso) e floresta de transição restinga-encosta 

CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 2013). 

Também as restingas são consideradas APP, de acordo com o inciso VI do artigo 4º da 

Lei Federal Nº 12.651/2012, quando ñfixadoras de dunas ou estabilizadoras de manguesò. 

Vale ressaltar que, apesar da existência de vegetação de mangue e restinga na AII, essas 

formações vegetais apresentam ocorrência incipiente ao longo das áreas de implantação 

do Túnel Imerso Santos - Guarujá, mas significativa na interligação à Rodovia Cônego 

Domênico Rangoni (SPA-248/055), como será detalhado no diagnóstico da ADA. 

Nas áreas com maior altitude e declividade do terreno, fora da planície litorânea e da 

intervenção do empreendimento, ocorrem formações da Floresta Ombrófila Densa 

Submontana e até mesmo Montana, como respectivamente na encosta e porções mais 

altas da Serra do Mar, no extremo norte da AII. A Floresta Ombrófila Densa Submontana 

também pode ser encontrada nos morros existentes nos extremos leste, sul e oeste da AII, 

como os Morros da Barra, Limões, Botelho, Itararé, Embaré, Marape e Jabaquara.  
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8.2.1.2 Cobertura Vegetal na AID 

Assim como feito para a AII, a caracterização aqui apresentada consiste na atualização 

do diagnóstico do EIA do Túnel Imerso Santos - Guarujá (CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 

2013) elaborado para obtenção da LP Nº 2333. Dessa forma, as informações provenientes 

desse estudo são devidamente referenciadas. Tais informações foram enriquecidas ou 

atualizadas, quando necessário, com dados primários e/ou secundários disponíveis. 

Também foi acrescida ao presente diagnóstico a área de estudo referente à interligação 

do projeto à Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055). 

O diagnóstico da cobertura vegetal na AID do empreendimento objetivou caracterizar, 

mapear e quantificar as formações vegetais e os usos do solo existentes, a fim de subsidiar 

a análise integrada dos impactos potenciais na implantação e operação do 

empreendimento, bem como a discussão da viabilidade ambiental do empreendimento e 

a eventual necessidade de adequações do projeto. 

Metodologia 

A análise da cobertura vegetal e do uso do solo existentes na AID foi iniciada com a etapa 

de reconhecimento prévio dos padrões apresentados nas imagens de alta resolução 

disponíveis no programa Google Earth© 5, a fim de identificar as possíveis unidades de 

mapeamento existentes (formações vegetais e/ou antropizadas, áreas antrópicas etc.), bem 

como auxiliar no planejamento da vistoria de campo. 

Em uma segunda etapa, estas unidades de mapeamento previamente identificadas foram 

conferidas em campo na execu­«o da chamada ñverdade terrestreò (ground-truthing), 

durante vistoria realizada no dia 10 de abril de 2024. Nessa vistoria foram feitos registros 

fotográficos terrestres e por drone. 

O mapeamento propriamente dito da cobertura vegetal e uso do solo foi realizado no 

software gráfico aberto QGIS Versão 3.22 através da interpretação analógica ou manual 

de imagem de satélites de alta resolução disponíveis no Google Earth©, com a 

sobreposição do projeto atualizado proposto acrescido dos limites da AID. A 

                                                 
5 Acessado em abril de 2024. 
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interpretação das imagens foi realizada pelo menos na escala 1:1.500, entretanto, o 

mapeamento é apresentado na escala 1:10.000. 

A caracterização das unidades mapeadas foi subsidiada com as informações coletadas na 

vistoria de campo e dados primários obtidos nos levantamentos das formações vegetais 

nativas, assim como os mapeamentos oficiais da cobertura vegetal em que a área de 

estudo está inserida e publicações específicas de levantamentos de vegetação nativa 

realizados na região do empreendimento ou em formações similares. 

Os polígonos delimitados na interpretação analógica das imagens de satélite de alta 

resolução foram classificados de acordo com o padrão fisionômico predominante e 

distinguível na escala adotada, ou seja, em uma mesma mancha ou polígono podem 

ocorrer porções reduzidas e indistintas de outros usos do solo ou formações, ou mesmo 

estágios de regeneração e preservação diferentes. 

Durante o mapeamento, primeiramente procurou-se distinguir a cobertura vegetal nativa 

das áreas antropizadas ou com uso antrópico. As áreas antropizadas e as formações 

nativas distinguíveis nas imagens de alta resolução foram classificadas em unidades ou 

categorias de mapeamento, segundo uma adaptação das nomenclaturas propostas no 

Manual Técnico de Uso da Terra (IBGE, 2013), Manual Técnico da Vegetação Brasileira 

(IBGE, 2012) e a legislação aplicável à classificação dos estágios sucessionais (Resolução 

Conama Nº 10/1993, Resolução Conama Nº 01/1994, Resolução Conama N° 07/1996 e 

Resolução Conama N° 417/2009). Isto contribuiu na distinção das formações preservadas 

das áreas com alguma alteração antrópica pretérita ou em curso. 

Vegetação na Área de Influência Direta 

Conforme o ñMapa de Vegeta­«o do Brasilò (IBGE, 2021) (Figura 8.2.1.1-6), a AID é 

constitu²da predominantemente por §reas antr·picas compostas por ñInflu°ncia urbanaò 

onde havia a ñFloresta Ombr·fila Densaò, al®m de ñMassa dô§guaò. Apenas na por­«o 

norte da AID, no Guaruj§, ocorre a associa­«o de ñVegeta­«o Secund§ria sem palmeirasò 

com ñAgropecu§riaò e a ñFloresta Ombr·fila Densa das Terras Baixasò, e a ñForma­«o 

Pioneira com influ°ncia fluviomarinhaò (manguezais), as quais fazem parte de 

remanescentes maiores existentes ao sul do Canal de Bertioga. Nenhuma das formações 
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vegetais nativas constantes no ñMapa de Vegeta­«o do Brasilò (IBGE, 2021) ® exclusiva 

da AID. Tais formações apresentam ampla distribuição além desses limites e por outras 

regiões do Bioma Mata Atlântica. 

A Tabela 8.2.1.2-1 apresenta a quantificação das unidades de mapeamento na AID, 

conforme o ñMapa de Vegeta­«o do Brasilò (IBGE, 2021). 

Nota-se o predom²nio de ñĆreas Antr·picas Dominantesò (84,67% da AID) sobre as §reas 

com ñVegeta­«o Natural Dominanteò (7,26%). As §reas com ñMassa dô§guaò 

representam 8,07% da AID. 

As §reas com ñVegeta­«o Natural Dominanteò s«o compostas por ñForma­«o Pioneira 

com influ°ncia fluviomarinhaò (manguezais), as quais ocupam apenas 7,26% da AID. 

Nas ñĆreas Antr·picas Dominantesò predomina a ñInflu°ncia urbanaò (65,23% da AID), 

seguida pela associa­«o de ñVegeta­«o Secund§ria sem palmeirasò com ñAgropecu§riaò 

e a ñFloresta Ombr·fila Densa das Terras Baixasò (19,44%). 

Tabela 8.2.1.2-1 - Quantificação da cobertura vegetal e uso do solo na AID 

conforme o ñMapa de Vegeta­«o do Brasilò (IBGE, 2021) 

Fitofisionomia Hectares % 

Vegetação Natural Dominante 

Pfm 48,64  7,26 

Área Antrópica Dominante 

Iu.D 436,82  65,23 

Vss+Ag+Db 130,16  19,44 

Subtotal 566,98  84,67 

Massa dô§gua 54,01  8,07 

Total 669,63  100,00 
Legenda: Pfm - Formação Pioneira com influência fluviomarinha arbórea 

 Db - Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas 

 D - Floresta Ombrófila Densa 

 Vss - Vegetação Secundária sem palmeiras 

 Iu - Influência Urbana 

Elaboração: Fipe, 2024. 

Conforme o mapeamento elaborado no Inventário da Cobertura Vegetal Nativa do Estado 

de São Paulo (IPA/Sima, 2022) (Figura 8.2.1.2-1), cuja quantificação para a AID é 

apresentada na Tabela 8.2.1.2-2, dentre as formações nativas, predominam áreas com 

ñFloresta Ombr·fila Densa das Terras Baixasò (53,07% da cobertura vegetal nativa na 

AID ou 11,47% da AID), seguido por ñForma­«o Pioneira com Influ°ncia 



 

CI 5867  400 

Fluviomarinhaò (manguezais) (67,89% da cobertura vegetal nativa na AID ou 10,14% da 

AID). Tais formações nativas concentram-se no norte da AID, mas há pequenos 

fragmentos de ñFloresta Ombr·fila Densa das Terras Baixasò em meio ¨ mancha urbana 

do Guarujá. Também nesse mapeamento, nota-se que as formações vegetais nativas não 

são exclusivas da AID, as quais apresentam ampla distribuição além desses limites e por 

outras regiões do Bioma Mata Atlântica. 

Tabela 8.2.1.2-2 - Quantificação da cobertura vegetal nativa na AID conforme o 

mapeamento do IPA/Sima (2022) 

Fitofisionomia Legenda Hectares 

% da cobertura 

vegetal nativa 

na AID 

% da 

AI

D 

(1) 

Floresta Ombrófila Densa das Terras Baixas Db 76,78 53,07 11,47 

Formação Pioneira com Influência 

Fluviomarinha (manguezal) 
Pf 67,89 46,93 10,14 

Total  144,68 100,00 21,61 

Legenda: 1 - Considerando as §reas antr·picas e massa dô§gua n«o contempladas nesse mapeamento. 

Elaboração: Fipe, 2024. 

Distribuição da Cobertura Vegetal e Uso do Solo na AID 

O mapeamento da cobertura vegetal e uso do solo na AID elaborado para o presente 

estudo é apresentado na Figura 8.2.1.2-2. 

De acordo com esse mapeamento e as informações coletadas em campo, é possível 

afirmar que a AID do empreendimento é constituída predominantemente por áreas 

urbanizadas de Santos e do Guarujá, com destaque para a infraestrutura da zona portuária 

(atracadouros de embarcações, galpões e silos de armazenagem, pátios de containers, 

sistema viário, ferrovias, linhas de transmissão etc.), além de bairros com edificações 

residenciais de padrões diversificados, serviços, comércios, indústrias, subestação de 

energia e estruturas da administração pública (escolas, postos de saúde, cemitério etc.). 

Nestas áreas urbanizadas, podem ocorrer árvores de espécies nativas e exóticas que 

constituem a arborização de ruas, praças e propriedades, por vezes formando pequenos 

agrupamentos em praças, pomares e bosques sem regeneração; além de campos 

antrópicos com vegetação herbácea e/ou arbustiva em praças, canteiros, faixa de servidão 

de linhas de transmissão e domínio de ferrovias, pastagens, campos de futebol e áreas sem 
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uso específico. A cobertura vegetal nativa em meio às áreas urbanizadas do município do 

Guarujá é bastante incipiente, estando restrita a pequenos fragmentos de manguezais 

degradados ou em regeneração e de vegetação de restinga degradada, na área de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. A cobertura vegetal nativa mais 

significativa da AID concentra-se em sua porção norte, entre a mancha urbana pertencente 

ao bairro Vicente de Carvalho no Guarujá, a pista do aeroporto regional (Base Aérea de 

Santos) e o entorno da Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), nas áreas de 

intervenção para implantação da interligação a essa rodovia, sendo constituída por 

manguezais e vegetação arbórea de restinga alta em variados estágios de regeneração 

(inicial, médio e avançado), os quais fazem parte de remanescentes maiores existentes ao 

sul do Canal de Bertioga, além de formações pioneiras com porte herbáceo-arbustivo em 

áreas alagáveis. Na porção da AID no município de Santos não há remanescentes de 

vegetação nativa. 

As seguintes categorias ou unidades de mapeamento foram identificadas na AID, 

conforme apresentado na Figura 8.2.1.2-2. 

Vegetação Nativa - Mata Atlântica 

¶ Estágio avançado de regeneração da Floresta Alta de Restinga (RA) 

¶ Estágio médio de regeneração da Floresta Alta de Restinga (RM) 

¶ Estágio inicial de regeneração da Floresta Alta de Restinga (RI) 

¶ Vegetação arbórea com influência fluviomarinha (manguezal) (Mg) 

¶ Regeneração de vegetação arbórea com influência fluviomarinha (manguezal em 

regeneração) (Mg reg) 

¶ Vegetação herbáceo-arbustiva com influência fluvial e/ou lacustre (Pah) 

Áreas antropizadas 

¶ Campo antrópico (Ca) 

¶ Agrupamento de árvores (Ag) 

¶ Área urbana ou influência urbana (Iu) 

¶ Solo exposto (Se) 
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Outra(s) unidade(s) de mapeamento 

¶ Massa d'água (MA) 

A Tabela 8.2.1.2-3 apresenta a quantificação da cobertura vegetal e do uso do solo 

existente na AID. Também é apresentada a quantificação dentro e fora de Áreas e 

Preservação Permanente (APP) de manguezais, restingas estabilizadoras de mangues e 

hidrografia, conforme consta na base de rede de drenagem da CBHBS/AGEM (escala 

1:10.000), ajustados pelas imagens de alta definição disponibilizadas no Google Earth©. 

Nota-se que a AID possui 669,61 hectares, havendo grande predomínio de áreas 

antropizadas (67,87% da AID) sobre as áreas com formações nativas (22,45%). As áreas 

com massa dô§gua somam 9,68% da AID. 

Dentre as §reas antropizadas, predominam ñĆreas urbanas ou influ°ncia urbanaò (407,34 

ha ou 60,83% da AID), seguido por ñCampo Antr·picoò (29,28 ha ou 4,37%), 

ñAgrupamento de §rvoresò (16,91 ha ou 2,53%) e ñSolo expostoò (0,91 ha ou 0,14%). 

Dentre as forma­»es nativas, predominam ñVegeta­«o arb·rea com influ°ncia 

fluviomarinhaò (manguezal) (66,96 ha ou 10,00%), seguido por remanescentes em 

ñEst§gio avan­ado de regenera­«o da Floresta Alta de Restingaò (33,41 ha ou 4,99%) e 

ñEst§gio m®dio de regenera­«o da Floresta Alta de Restingaò (25,66 ha ou 3,83% da 

AID). As demais formações nativas somam 24,33 ha ou 3,63% da AID. 

Do total de 669,61 hectares da AID, cerca de 271,84 hectares (40,60% da AID) 

encontram-se dentro de APP, sendo 138,65 hectares (20,71%) com formações nativas e 

68,37 hectares (10,21%) em áreas antropizadas. 
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Tabela 8.2.1.2-3 - Quantificação da cobertura vegetal e uso do solo da AID 

Unidade de mapeamento Legenda 
Dentro de APP Fora de APP Total 

ha % ha % ha % 

Vegetação Nativa - Mata Atlântica         

Estágio avançado de regeneração da Floresta Alta de Restinga RA 33,41 4,99 0,00 0,00 33,41 4,99 

Estágio médio de regeneração da Floresta Alta de Restinga RM 22,71 3,39 2,95 0,44 25,66 3,83 

Estágio inicial de regeneração da Floresta Alta de Restinga RI 12,67 1,89 1,64 0,24 14,31 2,14 

Vegetação arbórea com influência fluviomarinha (manguezal) Mg 66,96 10,00 0,00 0,00 66,96 10,00 

Regeneração de vegetação arbórea com influência fluviomarinha (manguezal em 

regeneração) 
Mg (reg) 1,71 0,26 0,00 0,00 1,71 0,26 

Vegetação herbáceo-arbustiva com influência fluvial e/ou lacustre Pah 1,19 0,18 7,11 1,06 8,31 1,24 

Subtotal  138,65 20,71 11,70 1,75 150,35 22,45 

        

Áreas antropizadas        

Área urbana ou influência urbana Iu 58,55 8,74 348,79 52,09 407,34 60,83 

Campo antrópico Ca 5,26 0,78 24,02 3,59 29,28 4,37 

Agrupamento de árvores Ag 4,30 0,64 12,61 1,88 16,91 2,53 

Solo exposto Se 0,26 0,04 0,65 0,10 0,91 0,14 

Subtotal  68,37 10,21 386,07 57,66 454,44 67,87 

        

Massa d'água MA 64,82 9,68 0,00 0,00 64,82 9,68 

Total - 271,84 40,60 397,77 59,40 669,61 100,00 

Elaboração: Fipe, 2024.
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Descrição da Cobertura Vegetal e Uso do Solo da AID 

Vegetação da AID em Santos 

No município de Santos, a AID está representada pela zona portuária, áreas residências e 

comerciais presentes no bairro Macuco. A vegetação presente é exclusivamente de caráter 

paisagístico e, de modo geral, os bairros são pouco arborizados. Cabe notar que nesta 

região não ocorrem fragmentos de vegetação nativa (CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 

2013). 

Merece destaque por apresentar melhor arborização a Avenida Siqueira Campos (canal 

4). 

Figura 8.2.1.2-3 - Fotos 01 a 04 

  
Foto 01: Vista geral da AID em Santos, trecho de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

Notar arborização significativa apenas no entorno 

do canal 4 da Avenida Siqueira Campos. (Coord. 

UTM 23K 366411 7349515). 

Foto 02: Vista da Avenida Siqueira Campos, na 

AID em Santos, trecho de implantação do Túnel 

Imerso Santos - Guarujá. Notar arborização no 

entorno do canal 4. (Coord. UTM 23K 366559 

7349531). 
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Foto 03: Vista da Rua Santos Dumont, na AID em 

Santos, trecho de implantação do Túnel Imerso 

Santos - Guarujá. Notar arborização incipiente. 

(Coord. UTM 23K 366600 7349818) 

Foto 04: Vista geral da AID em Santos, trecho de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

Notar arborização incipiente e ausência de 

remanescentes de vegetação nativa. (Coord. UTM 

23K 367020 7349827) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

A arborização urbana é representada por exemplares arbóreos isolados de espécies nativas 

e exóticas, sendo as principais: chapéu-de-sol (Terminalia catappa), ingá-branco (Inga 

laurina), figueiras (Ficus spp), figueira (Ficus guaranitica), pau-ferro (Caesalpinia 

ferrea), aroeira-pimenteira (Schinus terebinthifolius), quaresmeira (Tibouchina 

granulosa), sibipiruna (Caesalpinia pluviosa), paineira (Ceiba sp), cheflera (Schefflera 

actinophylla), clusia (Clusia sp), flamboyant (Delonix regia), goiabeira (Psidium 

guajava), mangueira (Mangifera indica), abacateiro (Persea americana), jambolão 

(Syzygium cumini) e palmeiras como palmeira areca (Dypsis lutescens), jerivá (Syagrus 

romanzoffiana) e macaúba (Acrocomia intumescens). 

De modo geral verifica-se o predomínio de ingá-branco (Inga laurina) e chapéu-de-sol 

(Terminalia catappa) na região. 

As praças na AID são pouco representativas e ocupam pequenas áreas, dentre elas cita-se 

a Praça Outeirinhos. Nelas também são encontradas espécies de caráter paisagístico tais 

como flamboyant (Delonix regia), sibipiruna (Caesalpinia pluviosa), paineira (Ceiba sp), 

jambolão (Syzygium cumini), chapéu-de-sol (Terminalia catappa), aroeira-pimenteira 

(Schinus terebinthifolius), jerivá (Syagrus romanzoffiana) e palmeira-areca (Dypsis 

lutescens) (CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 2013).  
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Figura 8.2.1.2-4 - Fotos 05 e 06 

  
Foto 05: Vista geral da AID em Santos, trecho de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

Notar arborização dentro de propriedades privadas 

e em algumas ruas, nas proximidades da Praça 

Outeirinhos, além da ausência de remanescentes 

de vegetação nativa. (Coord. UTM 23K 366448 

7349703) 

Foto 06: Vista de arborização em praça da Av. 

Perimetral, na AID em Santos, trecho de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

(Coord. UTM 23K 365925 7350676) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

Vegetação da AID no Guarujá 

A cobertura vegetal nativa mais significativa da AID concentra-se em sua porção norte, 

onde ocorrem manguezais, nas margens do rio Agari e de um braço do Canal de Bertioga 

(rio Caipira) até o entorno da Rodovia Cônego Domênico Rangoni, e vegetação arbórea 

de restinga alta em variados estágios de regeneração (inicial, médio e avançado), além de 

formações pioneiras com porte herbáceo-arbustivo em áreas alagáveis. Nessa região 

também ocorrem campos antrópicos e agrupamentos de árvores nativas e/ou exóticas. 

Tais formações serão afetadas principalmente para implantação da interligação à Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055). 

Analisando a carta topográfica IGC, folha SF-23-Y-ID-IV-3-SE-D - Vicente de Carvalho, 

do ano de 1987, é possível verificar que esta área sofreu movimentação de terra no 

passado e encontra-se atualmente em regeneração [ver a seguir recorte da carta do IGC]. 
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Figura 8.2.1.2-5 - Fotos 07 a 12 e Detalhe da carta do IGC 

  
Fotos 07 e 08: Vista geral da porção norte da AID no Guarujá, trecho de implantação da interligação à 

Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), onde ocorrem manguezais e vegetação arbórea de 

restinga alta em variados estágios de regeneração (inicial, médio e avançado). (Coord. UTM 23K 368879 

7352751) 

  
Fotos 09 e 10: Vista geral da porção norte da AID no Guarujá, trecho de implantação da interligação à 

Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), onde ocorrem manguezais e vegetação arbórea de 

restinga alta em variados estágios de regeneração (inicial, médio e avançado). (Coord. UTM 23K 368879 

7352751) 
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Fotos 11 e 12: Vista geral da porção norte da AID no Guarujá, trecho de implantação da interligação à 

Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), onde ocorrem manguezais e vegetação arbórea de 

restinga alta em variados estágios de regeneração (inicial, médio e avançado). (Coord. UTM 23K 367659 

7351917) 

 
Detalhe da carta do IGC (1:10.000) com os limites de parte da AID (em lilás). Notar áreas mapeadas 

com ñmovimento de terraò (setas vermelhas) na §rea de implanta­«o da interliga­«o ¨ Rodovia C¹nego 

Domênico Rangoni (SPA-248/055), indicando que a vegetação atual é secundária.  

A AID do município do Guarujá também é caracterizada por ser uma região portuária 

composta por um mosaico formado por bairros residenciais, pela linha férrea, por uma 

parcela do Terminal Marítimo do Guarujá - TERMAG, além de pequenos fragmentos de 

vegetação nativa. 

Assim como em Santos, a vegetação [existente em meio a mancha urbana do Guarujá] 

encontra-se, em grande parte, descaracterizada e está representada majoritariamente por 

árvores isoladas, componentes da arborização urbana. É possível ainda observar a 

ocorrência de vegetação nativa em três pequenas áreas (CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 

2013).  

 
 



 

CI 5867  409 

Área 1 

Isoladas em meio à área urbanizada, entre a ferrovia e a margem esquerda do canal 

portuário de Santos (canal de Piaçaguera e estuário de Santos), há pequenas manchas de 

manguezais degradados e uma área com manguezal em regeneração, dentre as quais as 

duas menores serão afetadas pelo Túnel Imerso Santos - Guarujá, o que não ocorrerá com 

o maior fragmento. 

Este ambiente sofre influência flúviomarinha e apresenta espécies vegetais típicas deste 

ecossistema com predominância de mangue-vermelho (Rhizophora mangle) e mangue-

preto (Avicennia schaueriana) e ocorrência esporádica de mangue-branco (Laguncularia 

racemosa). 

Ressalta-se que conforme preconizado no inciso VII, artigo 4º, da Lei 12.651/2012 o 

manguezal é considerado Área de Preservação Permanente em toda a sua extensão. 

Entretanto, cabe esclarecer que as funções ambientais deste fragmento estão 

comprometidas, pois se encontra isolado em uma matriz urbana e não apresenta 

conectividade com nenhum outro fragmento. 

Destaca-se ainda a forte influência antrópica exercida pela ocupação desordenada da 

região (bairro Prainha) que representa sério problema ambiental para o manguezal devido 

às constantes invasões e falta de saneamento básico nesta região (CONSÓRCIO PRIME-

ETEL, 2013). 
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Figura 8.2.1.2-6 - Fotos 13 e 14 

  
Fotos 13 e 14: Vista geral da AID no Guarujá, trecho de implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá, 

na margem esquerda do canal portuário de Santos. Notar, na margem esquerda do canal portuário de 

Santos, manchas de manguezal degradado (seta laranja e amarela) e manguezal em regeneração (seta 

vermelha). As pequenas manchas de manguezal degradado (seta amarela) encontram-se na área de 

intervenção da obra. (Coord. UTM 23K 367414 7350661 e 23K 367823 7350104) 

Área 2 

No final do trecho do Túnel Imerso Santos - Guarujá e início da interligação à Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), ocorrem remanescentes de restinga alta em 

variados estágios de regeneração (inicial, médio e avançado), manguezais, além de 

formações pioneiras com porte herbáceo-arbustivo em áreas alagáveis e campos 

antrópicos. As obras de implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá afetarão a borda 

mais degradada desses remanescentes de restinga alta. Na porção do bairro predominam 

campos antrópicos, agrupamentos de árvores nativas e/ou exóticas e a arborização urbana 

do bairro Vicente de Carvalho, especialmente na faixa de servidão da LT. 
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Figura 8.2.1.2-7 - Fotos 15 a 18 

  
Fotos 15 e 16: Vista geral da AID no Guarujá, final do trecho de implantação do Túnel Imerso Santos - 

Guarujá, à direita, e início da interligação à Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055). Notar 

faixa de servidão da LT com árvores isoladas e/ou em agrupamentos (seta vermelha). (Coord. UTM 23K 

367659 7351917) 

  
Foto 17: Vista da AID no Guarujá, final do trecho 

de implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

Notar faixa de servidão da LT com campo 

antrópico e árvores isoladas e/ou em 

agrupamentos. (Coord. UTM 23K 368042 

7351922) 

Foto 18: Vista da AID no Guarujá, final do trecho 

de implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá 

e início da interligação à Rodovia Cônego 

Domênico Rangoni (SPA-248/055). Notar 

arborização urbana de ruas e propriedades. (Coord. 

UTM 23K 368011 7351933) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

Área 3 

Esta área de floresta de restinga alta [nos estágios médio e inicial de regeneração encontra-

se próxima ao Terminal Logístico do Guarujá - TERMAG. 

Esses pequenos fragmentos encontram-se isolados em meio à mancha urbana, entre a 

ferrovia e os pátios do Terminal Logístico de veículos, e serão afetados em suas bordas 

pelas obras de implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. Essas formações 
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encontram-se associadas com agrupamentos de árvores existentes no entorno de 

edificações e campos antrópicos. Esses tipos de vegetação também ocorrem dentro de 

uma rotatória da ferrovia, no extremo sul da AID, mas não serão afetadas pelas obras. 

Figura 8.2.1.2-8 - Fotos 19 e 20 

  
Foto 19: Vista geral da AID no Guarujá, trecho de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

Notar campo antrópico na faixa de domínio da 

ferrovia e, ao fundo, fragmento de restinga alta nos 

estágios médio e inicial de regeneração que será 

afetado em sua borda (seta vermelha). (Coord. 

UTM 23K 367885 7350122) 

Foto 20: Vista geral do fragmento de restinga alta 

nos estágios médio e inicial de regeneração, no 

Guarujá, trecho de implantação do Túnel Imerso 

Santos - Guarujá. (Coord. UTM 23K 368526 

7350151) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

Arborização urbana 

Quanto à área urbana do distrito de Vicente de Carvalho, os exemplares arbóreos, de 

caráter paisagístico, encontram-se confinados em calçadas, residências e em pequenas 

praças nos bairros Itapema, Parque Estuário e Pae Cará, sendo estas pouco dotadas de 

vegetação significativa. Dentre as vias com maior representatividade arbórea destacam-

se as avenidas Pres. Vargas, Luis Gama, Santos Dumont, além de pequena parcela 

vegetada da Praça 14 Bis. 

As espécies registradas nessas avenidas e em outras vias da AID são: chapéu-de-sol 

(Terminalia catappa), figueiras (Ficus spp), pau-ferro (Caesalpinia ferrea), ipê-roxo 

(Handroanthus impetiginosa), ipê-amarelo (Handroanthus chrysotrichus), pau-cigarra 

(Senna multijuga), pau-formiga (Triplaris brasiliana), aroeira-pimenteira (Schinus 

terebinthifolius), clusia (Clusia sp), jambo-vermelho (Syzygium malaccense), cheflera 

(Schefflera actynophylla), mangueira (Mangifera indica), Leucena (Leucaena sp.), 
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flamboyant (Delonix regia), Figueira-benjamim (Ficus benjamina) e palmeiras como 

coco-da-Bahia (Cocos nucifera), jerivá (Syagrus romanzoffiana) e palmeira-areca 

(Dypsis lutescens). As espécies mais frequentes são chapéu-de-sol, pau-formiga, leucena, 

figueiras e coco-da-Bahia (CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 2013) 

Figura 8.2.1.2-9 - Fotos 21 a 24 

  
Fotos 21 e 22: Vista geral da AID no Guarujá, trecho de implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

Notar arborização urbana incipiente e campo antrópico na faixa de servidão da LT (seta vermelha), no 

bairro Vicente de Carvalho. (Coord. UTM 23K 23K 367624 7351909 e 23K 367406 7350853) 

  
Foto 23: Vista da AID no Guarujá, trecho de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

Notar campo antrópico e árvores isoladas e/ou em 

agrupamentos na faixa de servidão da LT. (Coord. 

UTM 23K 367722 7351185) 

Foto 24: Vista da AID no Guarujá, trecho de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

Notar arborização urbana na Praça 14 Bis. (Coord. 

UTM 23K 367847 7351517) 

Elaboração: Fipe, 2024. 
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Descrição das Unidades de Mapeamento da Cobertura Vegetal e Uso do Solo da AID 

A seguir, é apresentada a descrição das unidades de mapeamento encontradas na área 

avaliada, as quais se encontram exemplificadas através de registros fotográficos. 

Vegetação Nativa - Mata Atlântica 

ǒ Floresta Alta de Restinga 

Conforme definições da Resolução Conama Nº 07/1996, a Floresta Alta de Restinga, 

como as outras formações de restinga, trata-se de uma comunidade vegetal edáfica por 

depender mais da natureza do solo que do clima. Desenvolve-se sobre substrato arenoso 

de origem predominantemente marinha, podendo haver deposição de areia e argila de 

origem continental, ocorrendo inundações ocasionais em determinadas áreas e solo ácido. 

As restingas são consideradas APP, de acordo com o inciso VI do artigo 4º da Lei Federal 

NÜ 12.651/2012, quando ñfixadoras de dunas ou estabilizadoras de manguesò. 

Na restinga os estágios sucessionais diferem das formações ombrófilas e estacionais, 

ocorrendo notadamente de forma mais lenta, em função do substrato arenoso pobre que 

não favorece o estabelecimento inicial da vegetação, principalmente por dissecação e 

ausência de nutrientes. O corte da vegetação ocasiona uma reposição lenta, geralmente 

de porte e diversidade menores, onde algumas espécies passam a predominar (Resolução 

Conama Nº 07/1996). 

Considerando os parâmetros constantes na Resolução Conama Nº 07/1996, ao longo da 

AID foram encontrados três estágios sucessionais da Floresta Alta de Restinga. 

ǒ Estágio avançado de regeneração da Floresta Alta de Restinga (RA) 

As formações que ocorrem em áreas originalmente ocupadas pela Floresta Alta de 

Restinga, mas que sofreram alguma alteração antrópica pretérita em sua estrutura, 

ocasionada principalmente pela fragmentação, ou mesmo desmatamentos abandonados 

há muito tempo, porém, atualmente encontrando-se em franco processo de regeneração, 

foram classificadas como vegetação secundária em estágio avançado de regeneração da 

Floresta Alta de Restinga. 

A fisionomia destas matas é arbórea, porém, pouco mais baixa que a formação original 
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da Floresta Alta de Restinga. Suas características são similares à formação original, 

porém a diversidade é inferior. Dentre as alterações antrópicas, pode ocorrer exploração 

de baixa intensidade de espécies arbóreas e não arbóreas. 

Na AID, a floresta de restinga alta em estágio avançado caracteriza-se por predomínio de 

estrato arbóreo representado por árvores com porte de até 12 m de altura e indivíduos 

emergentes que ultrapassam 15 m. O DAP varia entre 10 e 25 cm. 

As epífitas são representadas por diversos liquens, briófitas, pteridófitas, bromeliáceas 

(Aechmea spp, Vriesia spp e Tillandsia spp), orquidáceas (Epidendrum spp, Octomeria 

spp, Pleurothallis spp e Brasiliorchis spp), piperáceas e aráceas. Também foram notadas 

lianas das famílias Sapindaceae, Fabaceae e Dioscoriaceae. 

De maneira geral, a diversidade de espécies é média com predomínio de aroeira-

pimenteira (Schinus terebinthifolius) e canela-do-brejo (Ocotea pulchella). Outras 

espécies arbóreas que merecem destaque são: guanandi (Calophyllum brasiliensis), 

Capororoca (Rapanea ferruginea), figueira (Ficus sp), araçá (Psidium cattleianum), 

guaricanga (Geonoma schottiana), caúna (Ilex sp), pau-pólvora (Trema micrantha), pau-

viola (Cyntharexyllum myrianthum) e tapiá (Alchornea triplinervia). 

Observou-se ainda a presença de sub-bosque, camada contínua de serrapilheira em 

substrato de origem predominantemente marinha com deposição de areia e argila de 

origem continental e a presença de áreas alagadiças (CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 2013) 

Essa formação ocorre apenas no norte da AID, entre a mancha urbana pertencente ao 

bairro Vicente de Carvalho no Guarujá, a pista do aeroporto regional (Base Aérea de 

Santos) e entorno da Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), estando 

associada a remanescentes menos desenvolvidos (estágios médio e inicial de 

regeneração), manguezais, formações pioneiras e campos antrópicos. Essa formação será 

afetada na implantação da interligação à Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-

248/055). 
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Figura 8.2.1.2-10 - Fotos 25 a 28 

  
Fotos 25 e 26: Vista geral de remanescente de Floresta Alta de Restinga em estágio avançado de 

regeneração, no norte da AID, proximidades do bairro Vicente de Carvalho, Guarujá. (Coord. UTM 23K 

367624 7351909) e (Coord. UTM 23K 367775 7351996) 

  
Foto 27: Vista geral de remanescente de Floresta 

Alta de Restinga em estágio avançado de 

regeneração (seta vermelha), no norte da AID, 

Guarujá, trecho de implantação da interligação à 

Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-

248/055). Notar no entorno a presença de 

manguezal (seta amarela) e vegetação em estágio 

inicial de regeneração na faixa de servidão da LT 

(seta laranja). (Coord. UTM 23K 368895 

7352695) 

Foto 28: Vista geral de remanescente de Floresta 

Alta de Restinga em estágio avançado de 

regeneração (seta vermelha), nas proximidades da 

Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-

248/055), no norte da AID, Guarujá, trecho de 

implantação da interligação. Notar no entorno a 

presença de manguezal (seta amarela). (Coord. 

UTM 23K 369283 7353005) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

ǒ Estágio médio de regeneração da floresta alta de restinga (RM) 

As formações classificadas nessa categoria constituem uma etapa que precede a descrita 

anteriormente, podendo ser resultado da regeneração da vegetação nativa de áreas 

desmatadas no passado e abandonadas não há muito tempo ou tratam-se de remanescentes 
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mais intensamente antropizados. 

Na AID, a floresta de restinga em estágio médio de regeneração apresenta estrato 

predominantemente arbóreo-arbustivo, áreas abertas e faz transição com a restinga alta 

em estágio avançado. A altura das árvores chega a 8 m e o DAP é de 12 cm, em média. 

Apresenta serrapilheira de camada fina e baixa diversidade de espécies. As principais 

espécies registradas são aroeira-pimenteira (Schinus terebinthifolius), canela-do-brejo 

(Ocotea pulchella), pau-viola (Cyntharexyllum myrianthum), pau-pólvora (Trema 

micrantha), capororoca (Rapanea ferruginea), embaúba (Cecropia pachystachya), tapiá 

(Alchornea triplinervia), entre outras (CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 2013) 

Essa formação ocorre no norte da AID, entre a mancha urbana pertencente ao bairro 

Vicente de Carvalho no Guarujá, a pista do aeroporto regional (Base Aérea de Santos) e 

entorno da Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), estando associada a 

remanescentes nos estágios avançado e inicial de regeneração, manguezais, formações 

pioneiras e campos antrópicos. Essa formação será afetada principalmente na implantação 

da interligação à SPA-248/055. 

Também ocorre em um pequeno fragmento isolado em meio à mancha urbana do Guarujá, 

entre a ferrovia e os pátios do Terminal Logístico de veículos, associado à vegetação em 

estágio inicial de regeneração, o qual será afetado em sua borda pelas obras do Túnel 

Imerso Santos - Guarujá; e em outro fragmento dentro de uma rotatória da ferrovia, no 

extremo sudeste da AID, no Guarujá, o qual não será afetado pelo empreendimento. 
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Figura 8.2.1.2-11 - Fotos 29 a 32 

  
Foto 29: Vista geral de remanescente de Floresta 

Alta de Restinga em estágio médio de 

regeneração (seta vermelha), ao lado da Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), no 

norte da AID, Guarujá. Notar no entorno a 

presença de vegetação em estágio avançado (seta 

amarela) e inicial de regeneração (seta laranja). 

(Coord. UTM 23K 369294 7353015) 

Foto 30: Vista de remanescente de Floresta Alta 

de Restinga em estágio médio de regeneração 

(seta vermelha), ao lado da Rodovia Cônego 

Domênico Rangoni (SPA-248/055), no norte da 

AID, Guarujá. (Coord. UTM 23K 369087 

7353585) 

  
Fotos 31 e 32: Vista geral de fragmento de Floresta Alta de Restinga em estágio médio de regeneração 

(seta vermelha), associado com vegetação em estágio inicial de regeneração (seta laranja), ao lado da 

ferrovia, no sudeste da AID, Guarujá, o qual será afetado em sua borda com a implantação do Túnel 

Imerso Santos - Guarujá. (Coord. UTM 23K 368526 7350151) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

ǒ Estágio inicial de regeneração da floresta alta de restinga (RI) 

Esta vegetação ocorre em áreas desmatadas no passado, nas quais, em virtude do recente 

abandono, foi iniciado o processo de regeneração secundária. 

Na AID, sua fisionomia é herbácea arbustiva, porém com alguns remanescentes arbóreos. 

Nota-se a ocorrência de áreas brejosas, comuns na restinga. Apresenta amplitude 
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diamétrica baixa e baixa diversidade de espécies, sendo a maioria de caráter pioneiro. 

Destaca-se nesta área: embaúba (Cecropia pachystachya), pau-pólvora (Trema 

micrantha), capororoca (Rapanea ferruginea), tapiá (Alchornea triplinervia), maria-mole 

(Guapira opposita) e pau-viola (Cytharexyllum myrianthum). Observa-se também a 

ocorrência de espécies ruderais (CONSÓRCIO PRIME-ETEL, 2013) 

Por se tratar de áreas anteriormente utilizadas para uso antrópico, também podem existir 

árvores nativas e/ou exóticas existentes antes do início da regeneração. É constituída por 

arbustos e arvoretas com pequena amplitude diamétrica; pode haver infestação por lianas; 

a diversidade é baixa e há predomínio de poucas espécies heliófitas, gramíneas e arbustos 

ruderais. Como nos outros estágios de regeneração da Floresta Alta de Restinga, o 

substrato é arenoso e podem ocorrer inundações sazonais em alguns trechos. 

Essa formação ocorre no norte da AID, entre a mancha urbana pertencente ao bairro 

Vicente de Carvalho no Guarujá, a pista do aeroporto regional (Base Aérea de Santos) e 

entorno da Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), estando associada a 

remanescentes nos estágios avançado e médio de regeneração, manguezais, formações 

pioneiras e campos antrópicos. Nesse trecho, algumas áreas com esse tipo de vegetação 

serão afetadas pela implantação da interligação à SPA-248/055. 

Também ocorrem pequenos fragmentos isolados dessa vegetação em meio à mancha 

urbana do Guarujá, entre a ferrovia e os pátios do Terminal Logístico de veículos, onde 

está associada à vegetação em estágio médio de regeneração anteriormente descrita, 

sendo que uma estreita faixa na borda do fragmento será afetada pelas obras do Túnel 

Imerso Santos - Guarujá; e dentro de uma rotatória da ferrovia, no extremo sul da AID, 

também no Guarujá, onde não será afetado pelo empreendimento. 
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Figura 8.2.1.2-12 - Fotos 33 a 38 

  
Foto 33: Vista geral de Floresta Alta de Restinga 

em estágio inicial de regeneração na faixa de 

servidão da LT (seta vermelha), no norte da AID, 

Guarujá, trecho de implantação da interligação à 

Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-

248/055). Notar no entorno a presença de 

vegetação em estágio avançado de regeneração 

(seta laranja). (Coord. UTM 23K 368879 

7352751) 

Foto 34: Vista geral de Floresta Alta de Restinga 

em estágio inicial de regeneração, no norte da 

AID, Guarujá. Notar no entorno a presença de 

vegetação em estágio avançado de regeneração 

(seta laranja). (Coord. UTM 23K 367775 

7351996) 

  
Foto 35: Vista geral de fragmento de Floresta Alta 

de Restinga em estágio inicial de regeneração (seta 

vermelha), associado com vegetação em estágio 

médio de regeneração (seta laranja), ao lado da 

ferrovia, no sudeste da AID, Guarujá, o qual será 

afetado em sua borda com a implantação do Túnel 

Imerso Santos - Guarujá. (Coord. UTM 23K 

368526 7350151) 

Foto 36: Vista geral de fragmento de Floresta Alta 

de Restinga em estágio inicial de regeneração (seta 

vermelha), ao lado da Rodovia Cônego Domênico 

Rangoni (SPA-248/055), no norte da AID, 

Guarujá. (Coord. UTM 23K 369294 7353015) 
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Fotos 37 e 38: Vista de pequenos fragmentos de Floresta Alta de Restinga em estágio inicial de 

regeneração, ao lado da Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), no norte da AID, Guarujá. 

(Coord. UTM 23K 369268 7352981) e (Coord. UTM 23K 369415 7352590) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

ǒ Vegetação arbórea com influência fluviomarinha (manguezal) (Mg) 

Esta vegetação se desenvolve sobre substrato limoso periodicamente inundado pelas 

marés e com grandes variações de salinidade, situações específicas e essenciais para o 

desenvolvimento de espécies adaptadas, acabando por limitar sua ocorrência. Portanto, 

tendem a ocorrer nas proximidades com o mar ou estuários, sendo que quanto mais à 

montante no curso dô§gua, onde n«o h§ mais influ°ncia das mar®s e a salinidade ® ausente, 

os manguezais deixam de ocupar o ambiente e cedem espaço para formações florestais 

aluviais intolerantes à salinidade. 

Devido às adaptações específicas e distintas dentre cada uma das espécies do manguezal, 

a existência de uma condição ótima em um local determina a dominância de apenas uma 

espécie neste local. Isto confere a esta vegetação grande homogeneidade, visto que a 

variação na ocorrência das espécies se dá abruptamente e em zonas. Assim, em uma 

mesma margem de rio, dependendo das condições ambientais (salinidade, maré, 

substrato, nível de inundação e energia das águas) podem ser encontradas várias zonas 

com constituição homogêneas de diferentes espécies (SCHAEFFER-NOVELLI, 1995). 

A fisionomia dessa vegetação pode ser arbustiva alta até arbórea baixa, dependendo da 

espécie dominante, pode ter até 07 metros de altura. Não apresenta estratificação visível 

ou submata e tampouco serrapilheira, visto que o substrato é frequentemente lavado pelas 

marés. As epífitas e trepadeiras são ausentes ou de ocorrência rara. A diversidade é baixa, 
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podendo ocorrer faixas com mangue-vermelho (Rhyzophora mangle), mangue-branco ou 

siriuba (Avicennia schaueriana), mangue-branco (Laguncularia racemosa). No entorno 

das faixas constituídas por estas espécies arbóreas citadas anteriormente, podem ocorrer 

de maneira incipiente manchas de algodoeiro-da-praia (Hibiscus pernambucensis), 

samambaia-gigante-do-brejo (Acrostichum danaeifolium), aguapé (Eichhornia sp.) e 

gramíneas exóticas como o capim-angola (Brachiaria humidicula). 

Os manguezais sofrem influência flúviomarinha e apresentam espécies vegetais típicas 

deste ecossistema com predominância de mangue-vermelho (Rhizophora mangle) e 

mangue-preto (Avicennia schaueriana) e ocorrência esporádica de mangue-branco 

(Laguncularia racemosa). 

Os manguezais são considerados APP em toda a sua extensão, de acordo com o inciso 

VII do artigo 4º da Lei Federal Nº 12.651/2012. 

Os maiores remanescentes dessa formação ocorrem no norte da AID, nas margens do rio 

Agari, no Guarujá, onde encontra-se associado a remanescentes de vegetação de restinga 

alta. Tais remanescentes pertencem aos manguezais existentes nas margens do Canal de 

Bertioga. 

Essa formação será afetada principalmente na implantação da interligação à Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), mas também ocorrem pequenos fragmentos 

de manguezal degradado em meio à área urbanizada do Guarujá, entre a ferrovia e a 

margem esquerda do canal portuário de Santos (canal de Piaçaguera e estuário de Santos), 

dentre os quais as duas manchas menores serão afetadas pelas obras do Túnel Imerso 

Santos - Guarujá. 
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Figura 8.2.1.2-13 - Fotos 39 a 44 

  

Foto 39: Vista geral de remanescente de 

manguezal (seta vermelha), no entorno do rio 

Agari, no norte da AID, Guarujá, trecho de 

implantação da interligação à Rodovia Cônego 

Domênico Rangoni (SPA-248/055). Notar no 

entorno a presença de Floresta Alta de Restinga em 

estágio avançado de regeneração (seta laranja). 

(Coord. UTM 23K 368895 7352695) 

Foto 40: Detalhe de manguezal existente no 

entorno de um braço do rio Agari, norte da AID, 

Guarujá. (Coord. UTM 23K 368707 7352591) 

  

Foto 41: Vista geral de remanescente de 

manguezal (seta vermelha), ao lado da Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), no 

norte da AID, Guarujá, trecho de implantação da 

interligação. Notar no entorno a presença de 

vegetação em estágio avançado (setas laranja). 

(Coord. UTM 23K 369294 7353015) 

Foto 42: Vista geral de remanescente de 

manguezal, ao lado da Rodovia Cônego Domênico 

Rangoni (SPA-248/055), no norte da AID, 

Guarujá. (Coord. UTM 23K 369294 7353015) 
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Foto 43: Vista de manguezal, ao lado da Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), no 

norte da AID, Guarujá. (Coord. UTM 23K 369172 

7353378) 

Foto 44: Vista geral de fragmento de manguezal 

degradado (seta vermelha), na margem esquerda 

do canal portuário de Santos, Guarujá, trecho de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

(Coord. UTM 23K 367823 7350104) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

ǒ Regeneração de vegetação arbórea com influência fluviomarinha (manguezal em 

regeneração) (Mg reg) 

Em pontos específicos como nas faixas de servidão de linhas de transmissão, no entorno 

da Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), na borda do bairro Jardim 

Progresso, e na margem esquerda do canal portuário de Santos (canal de Piaçaguera e 

estuário de Santos), todos no Guarujá, há vegetação de manguezal em regeneração, 

desenvolvida após o abandono de áreas desmatadas. 

A fisionomia dessa vegetação é arbustiva a arbórea baixa, possui aparência de uma 

capoeira, e geralmente é constituída por apenas uma das espécies típicas de manguezal 

(Rhizophora mangle, Avicennia schaueriana e Laguncularia racemosa) ou de áreas de 

transição com terrenos mais secos (Hibiscus pernambucensis). 

Essa vegetação será afetada de maneira pontual pelas obras do Túnel Imerso Santos - 

Guarujá e também na interligação à Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055). 
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Figura 8.2.1.2-14 - Fotos 45 a 48 

  
Fotos 45 e 46: Vista geral de fragmento de manguezal em regeneração (seta vermelha), na margem 

esquerda do canal portuário de Santos, Guarujá, trecho de implantação do Túnel Imerso Santos - 

Guarujá. (Coord. UTM 23K 367868 7350081) 

  

Foto 47: Detalhe de manguezal em regeneração 

(seta vermelha), existente na faixa de servidão da 

LT, ao lado do bairro Jardim Progresso, norte da 

AID, Guarujá, trecho de implantação da 

interligação à Rodovia Cônego Domênico 

Rangoni (SPA-248/055). (Coord. UTM 23K 

368895 7352693) 

Foto 48: Vista geral de manguezal em 

regeneração (seta vermelha), ao lado da Rodovia 

Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055) e 

pastagem, norte da AID, Guarujá, trecho de 

implantação da interligação. Notar remanescente 

de manguezal (seta laranja), pertencente aos 

manguezais existentes nas margens do Canal de 

Bertioga. (Coord. UTM 23K 369294 7353015) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

ǒ Vegetação herbáceo-arbustiva com influência fluvial e/ou lacustre (Pah) 

Esta vegetação trata-se de uma formação pioneira que se desenvolve em terrenos 

inundados ou encharcados de áreas deprimidas e/ou nas margens ou planícies de 

inunda­«o de cursos dô§gua. Sua fisionomia ® herbáceo-arbustiva ou arbustiva, sendo 

constituída por poucas espécies adaptadas a terrenos com alta umidade como gramíneas 

diversas, lírio-do-brejo (Hedychium coronarianum), tabôa (Typha angustifolia), orelha-
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de-onça (Tibouchina sp.), junquinho (Eleocharis sp.). 

Essa formação ocorre no norte da AID, entre a mancha urbana pertencente ao bairro 

Vicente de Carvalho no Guarujá, a pista do aeroporto regional (Base Aérea de Santos) e 

entorno da Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-248/055), estando associada a 

remanescentes nos estágios avançado, médio e inicial de regeneração, manguezais e 

campos antrópicos. 

Essa vegetação será afetada de maneira pontual pelas obras da interligação à SPA-

248/055. 

Figura 8.2.1.2-15 - Fotos 49 e 50 

  
Foto 49: Vista geral de vegetação herbáceo-

arbustiva com influência fluvial e/ou lacustre (seta 

vermelha), ao lado da Rodovia Cônego Domênico 

Rangoni (SPA-248/055), norte da AID, Guarujá. 

(Coord. UTM 23K 369294 7353015) 

Foto 50: Vista de vegetação herbáceo-arbustiva 

com influência fluvial e/ou lacustre, ao lado da 

Rodovia Cônego Domênico Rangoni (SPA-

248/055), norte da AID, Guarujá. (Coord. UTM 

23K 369391 7352660) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

Áreas antropizadas 

ǒ Campo antrópico (Ca) 

Esta categoria corresponde às áreas com vegetação herbácea ou herbáceo-arbustiva 

existentes em áreas antropizadas como em faixas de servidão de linhas de transmissão, 

domínio de ferrovias e rodovia, praças, campo de futebol e áreas sem uso específico. 

Esta vegetação antrópica é constituída principalmente por espécies gramíneas exóticas 

invasoras ou nativas ruderais como a grama-batatais (Paspalum notatum), capim-

braquiária (Urochloa sp.), capim-colonião (Panicum maximum), capim-angola 
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(Brachiaria humidicula). 

Em meio a esta vegetação podem ocorrer pequenas manchas de vegetação secundária nas 

porções abandonadas ou com falta de manutenção, constituídas por espécies pioneiras 

ruderais como orelha-de-onça (Tibouchina sp), assa-peixe (Vernonia polyanthes) e 

vassourinha (Baccharis dracunculifolia), além de árvores nativas e/ou exóticas isoladas.  
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Figura 8.2.1.2-16 - Fotos 51 e 56 

  
Fotos 51 e 52: Vista geral de campo antrópico na faixa de servidão de LT, no bairro Vicente de Carvalho, 

Guarujá, trecho de implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. Notar árvores isoladas e/ou em 

agrupamentos. (Coord. UTM 23K 367489 7350820) 

  
Foto 53: Vista geral de campo antrópico na faixa 

de domínio de ferrovia, no bairro Vicente de 

Carvalho, Guarujá, trecho de implantação do 

Túnel Imerso Santos - Guarujá. Notar árvores 

isoladas incipientes. (Coord. UTM 23K 368369 

7350174) 

Foto 54: Vista geral de campo antrópico em 

pastagem, ao lado da Rodovia Cônego Domênico 

Rangoni (SPA-248/055), norte da AID, Guarujá, 

trecho de implantação da interligação. (Coord. 

UTM 23K 369294 7353015) 
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Foto 55: Vista geral de campo antrópico na faixa 

de servidão de LT, ao lado da Rodovia Cônego 

Domênico Rangoni (SPA-248/055), no bairro 

Vicente de Carvalho, Guarujá. (Coord. UTM 23K 

369428 7352480) 

Foto 56: Vista geral de campo antrópico, na faixa 

de domínio da Rodovia Cônego Domênico 

Rangoni (SPA-248/055), Guarujá, trecho de 

implantação da interligação. (Coord. UTM 23K 

369444 7352498) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

ǒ Agrupamento de árvores (Ag) 

Esta categoria abrange os pequenos agrupamentos de árvores nativas e/ou exóticas que 

não possuem regeneração no subosque, portanto, não podem ser considerados formações 

nativas secundárias em regeneração. As espécies que compõem esses agrupamentos são 

as mesmas das árvores isoladas. 

Em Santos, os agrupamentos de árvores ocorrem em algumas praças, dentro de 

propriedades, áreas sem uso específico e trechos de algumas vias, como principalmente 

na Avenida Siqueira Campos (canal 4). 

Na porção da AID em Santos foram registradas as seguintes espécies arbóreas: 

flamboyant (Delonix regia), sibipiruna (Caesalpinia pluviosa), paineira (Ceiba sp), 

jambolão (Syzygium cumini), chapéu-de-sol (Terminalia catappa), aroeira-pimenteira 

(Schinus terebinthifolius), jerivá (Syagrus romanzoffiana), palmeira-areca (Dypsis 

lutescens), ingá-branco (Inga laurina), figueiras (Ficus spp), figueira (Ficus guaranitica), 

pau-ferro (Caesalpinia ferrea), quaresmeira (Tibouchina granulosa), cheflera (Schefflera 

actinophylla), clusia (Clusia sp), goiabeira (Psidium guajava), mangueira (Mangifera 

indica), abacateiro (Persea americana), macaúba (Acrocomia intumescens).  
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No Guarujá, os agrupamentos de árvores ocorrem em praças como na Praça 14 Bis, nas 

faixas de servidão de linhas de transmissão, domínio de ferrovia, entorno de edificações, 

dentro de propriedades, pomares, bordas dos bairros com os remanescentes de vegetação 

nativa como no norte da AID, áreas sem uso específico, canteiros centrais de avenidas e 

trechos de algumas vias como a Avenida São Jorge. 

Na porção da AID no Guarujá foram registradas as seguintes espécies: chapéu-de-sol 

(Terminalia catappa), figueiras (Ficus spp), pau-ferro (Caesalpinia ferrea), ipê-roxo 

(Handroanthus impetiginosa), ipê-amarelo (Handroanthus chrysotrichus), pau-cigarra 

(Senna multijuga), pau-formiga (Triplaris brasiliana), aroeira-pimenteira (Schinus 

terebinthifolius), clusia (Clusia sp), jambo-vermelho (Syzygium malaccense), cheflera 

(Schefflera actynophylla), mangueira (Mangifera indica), Leucena (Leucaena sp.), 

flamboyant (Delonix regia), Figueira-benjamim (Ficus benjamina) e palmeiras como 

coco-da-Bahia (Cocos nucifera), jerivá (Syagrus romanzoffiana) e palmeira-areca 

(Dypsis lutescens). As espécies mais frequentes são chapéu-de-sol, pau-formiga, leucena, 

figueiras e coco-da-Bahia. 

Figura 8.2.1.2-17 - Fotos 57 a 60 

  
Foto 57: Vista geral de agrupamentos de árvores 

nativas e exóticas, no entorno do canal 4 da 

Avenida Siqueira Campos, no bairro Macuco, 

Santos, trecho de implantação do Túnel Imerso 

Santos - Guarujá. (Coord. UTM 23K 366364 

7349649) 

Foto 58: Vista geral de agrupamentos de árvores 

nativas em propriedades e praças, no bairro 

Macuco, Santos. (Coord. UTM 23K 366448 

7349703) 
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Foto 59: Vista geral de agrupamentos de árvores 

nativas e exóticas na faixa de servidão de LT, no 

bairro Vicente de Carvalho, Guarujá, trecho de 

implantação do Túnel Imerso Santos - Guarujá. 

(Coord. UTM 23K 367406 7350853) 

Foto 60: Vista geral de agrupamentos de árvores 

nativas e exóticas, ao lado do Terminal Logístico 

de veículos, no sul da AID, Guarujá. Notar 

fragmento de Floresta Alta de Restinga (seta 

laranja) no entorno. (Coord. UTM 23K 368526 

7350151) 

Elaboração: Fipe, 2024. 

ǒ Área urbana ou influência urbana (Iu) 

Foram mapeadas nessa categoria as áreas pertencentes ao perímetro urbano ou de 

expansão urbana das porções da AID nos municípios de Santos e Guarujá. 

Nessas áreas merece destaque a infraestrutura da zona portuária (atracadouros de 

embarcações, galpões e silos de armazenagem, pátios de containers, sistema viário, 

rodovia, ferrovias, linhas de transmissão etc.), além de bairros com edificações 

residenciais de padrões diversificados, serviços, comércios, indústrias, subestação de 

energia e estruturas da administração pública (escolas, postos de saúde, cemitério etc.). 

Nestas áreas podem ocorrer árvores de espécies nativas e exóticas que constituem a 

arborização de ruas, praças e propriedades, podendo formar pequenos agrupamentos em 

praças, pomares e bosques sem regeneração, por vezes indiferenciadas na escala de 

mapeamento adotada; além de campos antrópicos com vegetação herbácea e/ou arbustiva 

em praças, canteiros, faixa de servidão de linhas de transmissão, domínio de rodovia e 

ferrovias, e áreas sem uso específico. 

  

 

 


